
Com o mês de janeiro encerrado, foi possível

observar o comportamento das médias de preço

de venda do etanol anidro, com base em Ribeirão

Preto, para o período.

De modo geral o primeiro mês de 2017 foi

marcado por um forte volume de importação que

acabou pressionando os preços domésticos em

plena entressafra.

Além disso, a forte retração no consumo de

hidratado levou muitas usinas a fabricação do

anidro, para atender a migração da demanda para a gasolina.

Em janeiro a média de negociação do biocombustível

oscilou ao redor de R$ 2,12 o litro na usina, indicando ganhos

de 1,64% em comparação com o preço médio de R$ 2,08 o

litro observado no mesmo mês do ano anterior.

Na margem o cenário de ganhos moderados é mantido

passando diante de uma alta de 1,86%, na passagem das

médias de R$ 2,08 o litro de dezembro de 2016 para R$

2,12 o litro de janeiro de na mesma região.

Para o mês de janeiro a expectativa da SAFRAS&

Mercado era de preços médios ao redor de R$ 2,15 o litro, o

que significou uma baixa de 1,40% frente aos dados efetivos

do período

Para fevereiro a expectativa da SAFRAS & Mercado é

de médias de negociação ao redor de R$ 2,00 o que deve

representar uma queda de 5,54% no ano [frente o preço de
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R$ 2,11 de fevereiro de 2016] e de 5,53% na margem, frente

ao preço de R$ 2,12

Na média acumulada do ano as cotações do anidro

oscilam ao redor de R$ 2,12 o litro, um valor 1,64% maior

que a média de R$ 2,08 observada durante o primeiro mês

do ano anterior.

Em comparação com a média dos últimos cinco anos

no período, que oscila atualmente em R$ 1,70 o litro, as

negociações de anidro durante janeiro, em R$ 2,12 o litro,

se mostraram com ganhos de 24,59%. A própria média

dos últimos cinco anos apresentou uma alta de 3,03%

passando de R$ 1,65 para R$ 1,70 entre dezembro e

janeiro.

A expectativa da SAFRAS & Mercado para o primeiro

trimestre de 2017 foi negativamente ajustada em 5,96%

passando de R$ 2,18 para R$ 2,05. Com isto, ela deve ser
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de R$ 2,11 o litro observado no mesmo mês do

ano anterior.

Na margem o cenário de ganhos moderados se

mantém passando para uma alta de 3,87%, na

passagem das médias de R$ 2,21 o litro de janeiro

de 2017 para R$ 2,13 o litro de dezembro de 2016

na mesma região.

Para o mês de janeiro a expectativa da SAFRAS

& Mercado era de preços médios ao redor de R$

2,18 o litro, o que significou uma baixa de 1,36%

em relação a média de preço efetiva, verificada no mês de

análise.

Para fevereiro a expectativa da SAFRAS & Mercado é

de preços ao redor de R$ 2,05 o litro o que deve significar

uma queda de 1,94% no ano [ frente a média de R$ 2,19 o

litro de fevereiro de 2016] e uma queda de 2,80% na margem,

frente a média de R$ 2,21 vista agora em janeiro de 2017.

Na média acumulada do ano as cotações do hidratado

oscilam ao redor de R$ 2,21 o litro, um valor 4,83% maior

que a média de R$ 2,11 observada até o primeiro mês do

ano anterior.

1,37% menor que o quarto trimestre de 2016 e 1,94% menor

que o primeiro trimestre do mesmo ano, com perdas bem

proporcionais no ano e na margem.

Etanol Hidratado avança 4,8% em janeiro, mas deve

crescer menos em fevereiro

O encerramento de janeiro permite a análise do

comportamento das médias de preço de venda do etanol

hidratado, com base em Ribeirão Preto, para o período.

Em janeiro a média de negociação do biocombustível

oscilou ao redor de R$ 2,21 o litro na usina, indicando

ganhos de 4,83% em comparação com o preço médio
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Em comparação com a média dos últimos cinco anos

no período, que oscila atualmente em R$ 1,73 o litro, as

negociações de hidratado durante janeiro, em R$ 2,21 o litro,

se mostraram com ganhos de 27,54%. A própria média dos

últimos cinco anos apresentou uma alta de 3,59% passando

de R$ 1,67 para R$ 1,73 entre dezembro de 2016 e janeiro

de 2017.

De modo mais amplo o hidratado deve ter um primeiro

trimestre marcado por ganhos menos expressivos do que

estimado anteriormente. A queda da demanda nos postos,

pela falta de competitividade com a gasolina em todo o

Brasil, tem levado a fortes recuos nos volumes de vendas

de hidratado, o que impacta diretamente no preço de

comercialização entre usinas e distribuidoras.

Neste sentido, a expectativa da SAFRAS & Mercado

para o primeiro trimestre de 2017 foi negativamente

ajustada em 14% passando de R$ 2,50 para R$ 2,15 o

litro. Com isto, a média de preço do primeiro trimestre

de 2017 deve ter uma alta de 0,70% frente ao que fora

observado na margem e uma alta de 0,31% frente a

média de preço observada no mesmo momento do ano

anterior.
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